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		Capítulo Um

		Naquela manhã, enquanto a intensa luz do amanhecer emergia da baía Biscayne, Parker Garrison entrou na sala de conferências da companhia Garrison e imediatamente advertiu que algo estranho sucedia.

		Para começar, estava tudo muito silencioso. Não é que esperasse uma atmosfera festiva na leitura do testamento do seu pai, mas aquela calma sepulcral era algo completamente inusual na família Garrison.

		Em segundo lugar, ao ver a sua mãe, Bonita Garrison, advertiu que estava surpreendentemente sóbria. Desde a morte do marido, o pai de Parker, duas semanas atrás, tinha começado a beber cada vez mais. Mas nessa manhã, parecia ainda não ter ingerido uma gota sequer.

		Parker atravessou a sala e dirigiu-se para a cadeira vazia que, durante anos, o seu pai tinha ocupado. Ao sentar-se e deixar sobre a longa mesa de madeira a inseparável BlackBerry, a sua irmã Brittany olhou-o escandalizada.

		– Vais sentar-te na cadeira do pai? – protestou.

		Parker preferiu não começar uma discussão.

		– Está vazia – disse Parker.

		Ele era o mais velho da família, aquele que dirigira a companhia durante os últimos cinco anos por decisão paterna, visto este ter-lhe dado o cargo como presente aquando do seu trigésimo primeiro aniversário. E embora todos os membros da família participassem na gestão dos negócios, gerindo hotéis, clubes, restaurantes ou complexos turísticos, era ele que merecia ser o número um. E não só por direito de nascimento, mas pelo trabalho, o suor e os sacrifícios que tinha feito.

		– É uma falta de respeito – queixou-se outra vez Brittany inclinando-se para ele.

		– Tem calma, Britt – disse a sua irmã Brooke tocando-lhe o ombro. – Em algum lugar terá de sentar-se, não achas?

		Parker sorriu à sua irmã em sinal de agradecimento. Como podiam ser as duas tão diferentes sendo gémeas?

		Um pouco mais longe, Parker viu o seu irmão Stephen, que se balançava na cadeira com os braços cruzados atrás da cabeça. Stephen era o mais parecido com ele, incluindo a covinha que todos os Garrison tinham no queixo como marca de nascimento. Pela cor tostada da sua pele, notava-se que acabava de retornar apressadamente de um cruzeiro.

		– Senta-te onde quiseres, irmão – disse Stephen. – Afinal, que diferença faz? Ninguém poderá ocupar o seu lugar, nunca.

		Parker assentiu e continuou a olhar em redor. Ali estava Brandon Washington, o jovem e brilhante advogado que dirigia os assuntos da família, a ordenar e rever um monte de papéis com parcimónia. Brandon devolveu-lhe o olhar e Parker julgou advertir nele algo inesperado. Não podia precisar com certeza, mas assemelhava-se a medo, a desassossego. Aquele olhar parecia estar a dizer «não vais gostar disto».

		O que poderia conter o testamento do seu pai que ele já não soubesse? De todas as disposições que continha, a única que importava a Parker era a que correspondia ao controlo da companhia. Os demais podiam ficar com as propriedades e o dinheiro. A companhia era o importante, o motor que mantinha tudo o resto.

		Poderia o pai ter mudado de opinião? Nos últimos cinco anos, desde o dia em que o pusera à frente dos negócios até ao dia em que a vida o tinha levado devido um ataque cardíaco com sessenta e dois anos, não tinha advertido o mais mínimo indício de que desejasse fazê-lo.

		Apesar de tudo, o gesto de Brandon intrigava-o. E não era o único. Parker observou a mãe. Também ela, apesar do luto e da tristeza, tinha registado a estranha preocupação do jovem advogado. Que surpresas poderia guardar aquele testamento para ela? Seria possível que John Garrison, o homem com o qual tinha passado trinta e sete anos da sua vida, lhe tivesse ocultado algo?

		A julgar pelo tremor das suas mãos, Parker deduziu que a sua mãe estava realmente nervosa. Por que não tinha tomado um golo de Stoli antes de entrar? Se tivesse aprendido a partilhar a sua dor com os cinco filhos, nunca lhe teria feito falta a bebida. Infelizmente, sempre fora uma mãe fria e distante.

		Nesse momento chegou o último e mais jovem dos cinco irmãos, Adam. Entrou com o seu habitual ar informal, o longo cabelo escuro despenteado e a sua desastrada forma de andar. Parker tinha-lhe aconselhado em incontáveis ocasiões que, mesmo sendo o proprietário de Estate, o clube nocturno mais concorrido de Miami Beach , devia fazer um esforço para mostrar um aspecto mais sério.

		O advogado da família pigarreou, levantando-se da cadeira. Parker saiu do seu ensimesmamento e concentrou-se nele para não perder um só detalhe dos seus gestos ou palavras.

		Brandon começou com uma longa introdução cheia de expressões legais pelas quais ninguém pareceu interessar-se. Stephen olhava para Parker com nervosismo; Brittany tamborilava os dedos sobre a mesa tentando chamar a atenção do irmão mais velho. Brooke e Adam olhavam para o advogado com cara de maçada.

		De repente, Brandon deteve-se. Olhou em redor, inspirou e olhou fixamente para Bonita Parker, que até então tinha estado parada no seu lugar, como os demais.

		– A seguinte secção do testamento – começou Brandon – faz referência à propriedade e administração do grupo Garrison. Pela presente, o senhor Garrison ordena que seja dividida entre os seus seis filhos.

		Parker ficou paralisado. Brittany deixou de mover-se.

		– Como? – perguntou Stephen timidamente sem saber o que dizer.

		Tinha dito seis?

		O stress devia ter pregado uma partida ao pobre advogado.

		– Mmm… Brandon – interrompeu Parker. – Só somos cinco – disse sorrindo. – Vê? – perguntou olhando à volta. – Cinco.

		Brandon não disse nada, permanecendo em silêncio até os murmúrios cessarem.

		– Só há cinco filhos do senhor Garrison nesta sala – disse com tranquilidade o advogado. – Mas são seis no total.

		A confirmação provocou um estrondo geral.

		– Isso não pode ser! – exclamou Stephen. Brittany e Brooke gritavam pedindo ao advogado que se explicasse. Até Adam, que parecia sempre alheio a tudo, olhava em redor desorientado, como se não entendesse o que estava a ocorrer.

		Brandon alçou uma mão para pedir silêncio, mas todos o ignoraram.

		– Silêncio! – gritou Parker dando um golpe na mesa. – Deixem-no terminar.

		Os quatro irmãos, como sempre tinham feito, obedeceram-lhe.

		– Brandon – disse Parker quando os seus irmãos se calaram, – necessitamos que no-lo explique melhor.

		Brandon assentiu e prosseguiu a leitura do testamento.

		– A companhia Garrison será dividida entre os meus seis… – disse Brandon detendo-se um momento para olhar para todos os presentes – filhos. Cada uma das seis partes se distribuirá da seguinte maneira: Quinze por cento para Stephen, Adam, Brittany e Brooke.

		Parker olhou fixamente para Brandon ocultando o nervosismo.

		– Os restantes quarenta por cento repartir-se-ão em partes iguais entre o meu filho Parker e a minha filha Cassie Sinclair, que também passará a ser proprietária do complexo Grand-Bahamas.

		O sangue de Parker corria pelas suas veias com tanta rapidez que quase se podia ouvir. Sem reparar nele, a família voltou a explodir de novo.

		– Cassie Sinclair é filha dele?

		– A gerente das Bahamas é agora a proprietária?

		– E também dona de vinte por cento de tudo?

		– Não pode ser.

		– Ela não é sua…

		Bonita Garrison levantou-se lentamente. Empalidecera e tremiam-lhe as mãos ostensivamente. Todos os seus filhos se calaram subitamente e olharam-na.

		– Maldito – disse sem olhar para ninguém. – Ainda bem que morreu.

		Bonita Garrison deu meia volta e saiu da sala tentando guardar a compostura.

		Mal o fez, os cinco irmãos voltaram a explodir em exclamações e discussões. Parker pensou então, com amargura, que por fim aquilo começava a parecer-se com uma reunião da família Garrison.

		Mas ele não devia deixar-se levar como eles. Tinha de se controlar, fazer honra à reputação de homem equilibrado e frio que ganhara com os anos.

		– Quem teria dito? – indagou Stephen. – O velho tinha os seus segredos.

		Parker fechou os olhos. Não o preocupava que o seu pai tivesse guardado aquele segredo durante tanto tempo. O que o irritava era que John Garrison, com aquele testamento, tivesse partido ao meio o seu mundo para dar a outra metade a uma gerente de hotel.

		Parker afastou a cadeira da mesa decidido a ir-se embora antes que as emoções que buliam dentro dele explodissem diante de todos.

		– Estaremos em contacto, Brandon – disse Parker de pé diante de todos. – Tenho uma companhia para dirigir.

		– Tens um bocado de companhia para dirigir – disse Brittany com sarcasmo.

		Parker ignorou-a, pegou na BlackBerry e despediu-se dos irmãos.

		– Vocês podem continuar com a bulha, miúdos.

		Sem esperar resposta, Parker saiu da sala agradecendo que o seu escritório estivesse no vigésimo segundo andar daquele mesmo edifício. Poderia chegar em poucos minutos e conseguir a intimidade de que necessitava.

		Diria à sua secretária, Anna, que não lhe passasse nenhuma chamada. Necessitava reflectir. Analisar aquela situação e pensar numa solução. Algo que conseguisse voltar a colocar as coisas em ordem e rectificasse o erro do seu pai.

		Ao chegar ao seu andar, Parker ignorou o sorriso que Sheila, a recepcionista, lhe dedicou, encaminhando-se para o seu escritório.

		Ao passar junto da mesa de Anna, a sua fiel secretária, a jovem que ele próprio ascendera uns meses antes, viu que não estava.

		Será que nessa manhã nada estava no lugar? Resignando-se, abriu a porta do seu gabinete e fechou-a com força.

		Uma vez lá dentro, inesperadamente, ouviu um ruído. Não parecia proceder de nenhum computador, nem de nenhuma impressora, nem do ar condicionado. Era como um murmúrio constante e agudo. Algo como…

		Como se alguém estivesse a cantar!

		Parker guardou silêncio e detectou que procedia da casa de banho do seu escritório. Como era possível que alguém estivesse a cantar, se é que podia chamar-se cantar àqueles guinchos, ainda para mais na sua casa de banho?

		Parker aproximou-se. A canção era-lhe familiar. Era antiga. Tentou recordar. West Side Story? I feel pretty?

		Era difícil dizê-lo com aqueles gritos. Que fazia uma mulher na sua casa de banho a cantar I feel pretty? Morto de curiosidade, aproximou-se da porta, que estava semicerrada, e ouviu o ruído da água do duche. Parou à porta sem dar crédito, inalando um perfume de rosas, pensando que começava a imaginar coisas estranhas, quando de repente viu…

		Que pernas!

		Não. Não eram só pernas. Intermináveis, esculturais, torneadas, aquelas pernas eram a obra-prima de um deus. Quem quer que fosse aquela mulher que se tinha colado na sua casa de banho, parecia uma enviada do céu. Ali estava, inclinada para diante, só com a roupa interior e uns sapatos de salto alto, a secar o cabelo com um aparelho que fazia um ruído ensurdecedor. Parker estava em êxtase.

		De repente, a mulher olhou-se ao espelho e viu-o reflectido nele.

		– Oh! Deus meu! – exclamou ela tapando-se com as mãos e buscando com o olhar algo com que se cobrir.

		Parker pôde ver o resto do seu corpo, a sua magra e perfeita cintura, as suas ancas arredondadas e um sutiã que mal lhe tapava os peitos. Santo Deus. Como tinha conseguido a sua secretária esconder aquele corpo fabuloso sob as blusas brancas e as calças escuras?

		– Anna? – perguntou Parker sem poder acreditar, achando ainda que aquilo não podia ser real.

		– O que está o senhor a fazer aqui? – perguntou ela um pouco indignada.

		Parker estava atordoado; olhava-a e era quase incapaz de falar.

		– O que estou eu a fazer aqui? – perguntou Parker tentando não rir. – Pois que eu saiba, este é o meu escritório.

		– Quero dizer… O que faz o senhor aqui tão cedo? – inquiriu Anna respirando agitadamente. – Não tinha de ir à leitura do testamento?

		O testamento. Aquelas duas palavras lembraram-lhe de novo tudo o que acabava de suceder.

		– Saí antes de tempo – respondeu Parker pensativo.

		Parker viu como Anna olhava para o toalheiro que havia junto dele. Queria tapar-se, mas ele queria respostas. E poder admirá-la mais um pouco.

		– Não esperava que voltasse tão rápido – desculpou-se tentando encontrar o tom de voz de secretária profissional.

		– Não me diga? – disse Parker alimentando aquela comédia, que lhe estava a dar a única alegria de toda a manhã.

		– Estava muito calor – continuou Anna. – Entrei para tomar um duche rápido. Pensei que o senhor demoraria muito a voltar.

		Parker não parava de olhá-la, perguntando-se como não se apercebera antes do corpo escultural daquela mulher. Porque o ocultava quando a maioria das mulheres se esforçava diariamente por parecer o mais bonitas e atractivas possível?

		– A reunião terminou antes do previsto – disse Parker.

		– Importa-se de me alcançar uma toalha? – perguntou Anna começando a sentir-se incómoda.

		Naquela situação, com o testamento do seu pai às voltas na cabeça, Parker sentia o impulso de dar à secretária uma lição sobre profissionalismo, sobre como se portar, chamar-lhe a atenção. Mas não devia pagá-lo com aquela jovem, cujo único erro tinha sido o azar. O único que fez foi passar-lhe a toalha com um sorriso.

		– É um chuveiro incrível, não é? – perguntou Parker olhando-a.

		– Sim – disse ela pegando na toalha e tentando tapar-se, apesar de esta ser diminuta.

		– Adoro os dois jactos de hidromassagem – disse Parker.

		– Sim. São incríveis – assentiu ela embrulhando-se na toalha. – Os dois.

		Anna endireitou-se tentando mostrar uma imagem digna, de voltar a ser a secretária competente e serviçal que tanto tinha impressionado o seu chefe na primeira entrevista. Se não fosse pelas madeixas de cabelo emaranhado sobre a sua cara e porque a toalha mal a tapava, teria conseguido.

		– Anna – disse Parker pigarreando para limpar a voz.

		– Sim?

		– Por favor, nunca se dedique a cantar.

		– Não se preocupe, senhor Garrison – sorriu Anna.

		Quanto mais olhava para aquela pele branca e suave, aquelas intermináveis pernas e aquela sua forma de passar a língua pelos lábios, mais se surpreendia. Como pudera não reparar nela antes? As preocupações e as responsabilidades estavam a levá-lo a perder as verdadeiras maravilhas da vida.

		Parker deu meia volta e saiu da casa de banho fechando a porta para que a jovem pudesse vestir-se com sossego. Aquele encontro fortuito alegrara-lhe a manhã, devolvera-lhe a segurança e a confiança em si. Era momento de voltar ao trabalho. Tinha um império financeiro que dirigir e um testamento que impugnar.

		Anna saiu do escritório do chefe e, antes de se sentar à sua mesa, subiu o ar condicionado.

		Tinha calor. Muito calor. E sabia que por muito que subisse o ar, nada poderia sufocar o fogo que ardia dentro dela, o fogo que Parker Garrison ateara ao despi-la com o olhar.

		«Estúpida», pensou Anna sentando-se e agarrando o telefone para comprovar se alguém telefonara na sua ausência.

		Como pudera cometer um erro assim? Se o seu chefe soubesse de todas as vezes que tomara duche no seu escritório, despedi-la-ia de imediato e teria de voltar à selva do mundo laboral. E não estava disposta a isso. Passara muito tempo no departamento de recursos humanos para saber que com uma simples pesquisa na Internet, qualquer um que quisesse contratá-la encontraria o que durante tanto tempo tentara ocultar. Bastaria digitar «Anna Cross» para ler «acusada de espionagem corporativa».

		Não. Não voltaria a fazer nada que pusesse o seu trabalho em perigo. Desde que entrara no grupo Garrison há quatro anos, não poupara esforços para passar despercebida. Contentara-se com ser uma simples administrativa que fazia bem o seu trabalho. No entanto, a sua eficiência tinha acabado por chamar a atenção do grande chefe, Parker Garrison. Há apenas três meses propusera-lhe ocupar o lugar que a sua secretária até esse momento tinha deixado vago. Anna não pôde resistir ao aumento de salário, aos pagamentos extra, a um estatuto mais elevado. Além disso, já começava a sentir-se frustrada por não poder demonstrar o que valia, por trabalhar em algo que podia fazer com um pé às costas, que a aborrecia.

		No entanto, depois do incidente que acabava de ocorrer, pensou que talvez tivesse sido mais inteligente declinar a oferta. Anna rezou para o chefe não o considerar motivo de despedimento.

		Tentou concentrar-se na gravação telefónica da caixa do correio de voz.

		Dezassete chamadas? Como era possível em tão pouco tempo?

		Algo se passava. Anna começou a anotá-las uma a uma. Todas faziam referência à reunião daquela manhã, à leitura do testamento. Nenhuma dava muitos detalhes, mas o tom de voz de todas elas era nervoso, quase exaltado.

		Olhou para a porta fechada do escritório de Garrison e tremeu ao pensar que teria de entrar para o informar de todas aquelas chamadas, como fazia todos os dias. Continuava a sentir aquele ardor dentro do corpo, o ardor que tinha despertado nela ao perceber que Parker Garrison a achava atraente.

		Mas devia esquecê-lo. O único importante era o trabalho. O trabalho e continuar a passar inadvertida, sem chamar a atenção de ninguém. E naturalmente não voltar a cometer um erro semelhante.

		Acabava de terminar de apontar todas as chamadas quando o telefone tocou. Era Garrison.

		– Sim, senhor Garrison?

		– Preciso de si, Anna.

		– Vou já, senhor Garrison – respondeu ela com o seu tom mais formal.

		– Anna – disse a voz dele quase a sussurrar, – depois do que passou, acho que podemos tratar-nos por tu, sim?

		«Agora que te vi quase nua, é o que queres dizer», pensou Anna.

		– Com certeza, senhor… Parker.

		Desligou o telefone e, levantando-se da cadeira, pegou no bloco de notas, numa caneta para escrever e deu força a si própria.

		– Vá lá Anna, vai em frente.

		Não havia nada a temer. Parker Garrison não parecia uma pessoa que gostasse de torturar os outros. Com certeza que não troçaria com ela, nem a humilharia, nem tomaria liberdades com ela só por tê-la visto em roupa interior.

		Tomar liberdades com ela. Só de pensar nisso, Anna sentiu de novo o desejo dentro do corpo.

		Mas devia ser sensata. As aventuras de escritório eram só para estúpidos que estavam dispostos a tudo para chegar ao mais alto e, no final, ficavam no mais baixo. Além disso, por outro lado, sendo realistas, porque Parker Garrison haveria de sentir-se atraído por ela quando com um só telefonema podia ter qualquer modelo ou mulher de negócios de Miami?

		Ela era só sua secretária. Mais nada. Fim da questão.

		Anna bateu à porta e entrou. Tinha-o feito milhares de vezes, mas nessa manhã estava nervosa.

		Parker Garrison estava de costas para a porta, apoiado contra a imensa janela da qual dominava toda a baía Biscayne, com os seus pequenos cruzeiros, navios de mercadorias e linhas de palmeiras cintilando sob a luz daquela ensolarada manhã.

		Mas a verdadeira paisagem estava dentro daquele escritório. Aproveitando que o chefe estava de costas, Anna observou as suas calças escuras de marca, a sua camisa branca que lhe destacava o tórax, a incrível silhueta recortada contra o vidro. Era um deus.

		Parker deu meia volta e Anna desviou a vista.

		– Brandon, não me importam os resultados das provas de ADN – estava o seu chefe a dizer. – Podemos ou não podemos impugnar o testamento?

		ADN? Impugnar o testamento?

		Anna tentava deduzir o que estava a ocorrer quando o seu chefe lhe indicou com um gesto que se sentasse. Voltava a ser o mesmo de sempre. Tinha recuperado o controlo, a calma e a auréola de autoridade que sempre o rodeava. Mas a sua voz soava diferente. Notava-se que estava nervoso, que algo o preocupava.

		– Está bem, faz isso – disse Parker. – Enquanto isso, tudo deve permanecer igual. Eu continuo a ter o controlo de tudo – afirmou.

		Parker olhou para Anna e ela fingiu-se distraída rabiscando algo no caderno.

		– Ora bolas, tinha-me esquecido – disse Parker com voz abafada.

		Anna aguçou o ouvido para tentar averiguar de que se tratava e poder ajudá-lo, como era sua responsabilidade.
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